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EDITORIAL

CONVÊNIOS: 

 

INFORMAÇÕES LIGUE (21) 2473-3673 

Diretores (as) Funerários (as)
 
 Diretores (as) Funerários (as), 

 Nesta edição comemorativa, da Edição nº 50 
do Info SEFERJ, temos o prazer de compartilhar 
conhecimentos e abordar temas relevantes que 
impactam o setor funerário. 

 No o dia 15 de Junho, aconteceu a reunião  
entre a Coordenadoria Geral e representantes das TPs 
e Cemitérios do Município do RJ. Este tipo de encon-
tro é extremamente importante para o crescimento e 
organização do setor funerário.
 
 Separamos um artigo sobre as técnicas fune-
rárias mais antigas do mundo. Convidamos você a 
mergulhar nessa temática, explorando os aspectos 
históricos e culturais, bem como o processo detalha-
do de cremação. Além disso,  saber como essa prática 
tem evoluído ao longo dos anos e qual é o papel da 
cremação nos dias de hoje.

 Outro assunto, é sobre a falta crônica de cadá-
veres que prejudica a formação de novos médicos no 
Brasil. Nesta matéria, é abordada causas desse dé�cit 
e seus impactos na formação dos futuros pro�ssionais 
da saúde.

 Para melhorar o nosso atendimento, mais 
cursos oferecidos pelo Senac-RJ, que oferece oportu-
nidade imperdível para aqueles que desejam aprimo-
rar habilidades tecnológicas. Os minicursos gratuitos 
disponibilizados pelo Senac-RJ, abrange diversos 
temas, como: programação, design grá�co e marke-
ting digital. Fiquem por dentro dessas oportunidades 
de aprendizado e desenvolvimento pro�ssional na 
era digital.

 Deseja ótima leitura a todos e que essa edição 
especial número 50, seja fonte de conhecimento e 
inspiração para o desenvolvimento da atividade fune-
rária no Estado do Rio de Janeiro.
Forte abraço,

Leonardo Martins
Presidente SEFERJ
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Primeiros registros da prática ainda é da Idade da 
Pedra; no Brasil há normas na lei federal

Nos últimos anos, a cremação tem se tornado cada 
vez mais a opção escolhida pelas pessoas na hora de 
despedir-se em de�nitivo de alguém que morre.

Seja pelo fato de ser mais econômica em compara-
ção ao sepultamento, seja pelo fato de ser mais 
ecológica, tendo em vista a redução de danos gera-
dos ao meio ambiente, o processo é uma das técni-
cas funerárias mais antigas da História.

Segundo o site “Mega Curioso”, registros arqueológi-
cos apontam que a prática começou a ser realizada 
no período da Idade da Pedra, por volta de 3.000 a.C., 
onde atualmente encontra-se a Europa.
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ENTENDA COMO ACONTECE A CREMAÇÃO, 
UMA DAS TÉCNICAS FUNERÁRIAS MAIS 
ANTIGAS DO MUNDO

Apesar de nos primórdios gregos e romanos atribuí-
rem à cremação uma forma de prover um destino 
mais nobre aos mortos, o processo seria suspenso 
tempos depois com o surgimento do cristianismo, 
sendo retomado no início do século 20.

Tal fato endossa que a cremação do modo como 
conhecemos ainda é recente, tendo pouco mais de 
100 anos. O primeiro registro de uma câmara de 
cremação foi datado em 1873, na Itália; já em 1878, 
surgiram na Inglaterra e na Alemanha os primeiros 
crematórios.

O processo

De modo simples, a cremação de�ne-se pela incine-
ração do corpo de uma pessoa morta. Para que isso 
ocorra, o corpo em questão precisa �car ao menos 
24 horas numa câmara fria, após sua liberação por 
parte do hospital ou do IML, como consta na Lei 
Federal nº 6.015, segundo ia Prefeitura de São Paulo.
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Depois desse período, o corpo vai para a câmara 
crematória, onde é colocado dentro do caixão sob 
uma estrutura denominada catafalco, para que as 
pessoas possam se despedir na cerimônia do velório.

Em seguida, com o caixão fechado, é feita uma 
última homenagem ao falecido, com duração de até 
15 minutos. Após a cerimônia, é retirado do morto 
todo e qualquer tipo de joia, dispositivo médico ou 
membro arti�cial, e o corpo é transferido até a sala 
do forno, onde acontece a cremação.

Sob uma temperatura que pode ir de 850 °C a 1.200 
°C, o corpo é queimado num processo que pode 
levar em média de 2 a 5 horas. Depois disso, as cinzas 
passam ainda pelas etapas de resfriamento e 
moagem – evitando que hajam pedaços grandes de 
ossos que não foram devidamente incinerados – e 
en�m são entregues à família dentro de uma urna.

Tipos

Apesar da descrição acima ser a mais conhecida a 
respeito do processo de cremação, caracterizada 
como tradicional e a mais cara por envolver ainda os 
custos do caixão e embalsamento do corpo para a 
cerimônia do velório, existem ainda outros tipos a 
serem empregados na técnica funerária.

A cremação memorial assemelha-se bastante à tradi-
cional, diferenciando-se pelo fato de não incluir o 
velório com a exibição do corpo no caixão. Neste 
caso, o corpo passa pelo processo incinerador para, 
posteriormente, ser realizado um serviço memorial.

Já a cremação direta, é considerada a mais acessível 
por envolver apenas a prática crematória logo 
depois da morte, sem envolver custos extras com o 
velório, caixão, hospedagem do corpo ou ainda um 
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CELEBRANDO 50 EDIÇÕES DA REVISTA INFO 
SEFERJ: PROMOVENDO A EXCELÊNCIA NO SETOR 
FUNERÁRIO

É com grande entusiasmo que comemoramos a 50ª 
edição da Revista Info Seferj, uma publicação que 
tem desempenhado um papel fundamental na 
promoção da excelência e no desenvolvimento do 
setor funerário no Estado do Rio de Janeiro. Ao longo 
de sua trajetória, a revista tem sido um veículo valio-
so para difundir informações, compartilhar conheci-
mentos e fortalecer a classe dos diretores funerários.

Desde sua criação, em 1974, o Sindicato dos Estabe-
lecimentos Funerários do Estado do Rio de Janeiro 
(SEFERJ) tem trabalhado incansavelmente para 
representar os interesses individuais e coletivos dos 
estabelecimentos funerários. O SEFERJ atua como 
uma ponte entre o setor funerário e os poderes 
públicos estaduais e municipais, buscando não 
apenas o desenvolvimento da atividade, mas 
também a solidariedade social e o crescimento 
econômico do estado.

A Revista Info SEFERJ foi lançada como uma exten-
são dessa missão, um canal de comunicação essen-
cial para disseminar informações relevantes sobre a 
atividade funerária. Ao longo dos anos, a revista tem 
sido um recurso valioso, fornecendo notícias atuali-
zadas, artigos técnicos, análises de mercado e entre-
vistas com especialistas do setor. Essa rica fonte de 
conhecimento tem ajudado os pro�ssionais a se 
manterem informados, aprimorarem suas habilida-
des e enfrentarem os desa�os da indústria funerária.

Nesta 50ª edição da Revista Info SEFERJ, é importan-
te re�etir sobre o impacto que essa publicação teve 
na evolução do setor funerário no Estado do Rio de 
Janeiro. Através de seu compromisso com a excelên-
cia, o SEFERJ e sua revista têm um papel crucial no 
fortalecimento do empresariado do setor.

Parabenizamos toda a equipe da Revista Info SEFERJ 
por essa edição expressiva. Que essa revista conti-
nue a ser uma fonte valiosa de informações e um 
catalisador para a inovação e o aprimoramento 
contínuo no setor funerário. Juntos, continuaremos 
a construir um futuro brilhante para a atividade 
funerária no Estado do Rio de Janeiro.
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O SEFERJ vem parabenizar e agradecer a iniciativa da 
Coordenadoria Geral de Controle de Cemitérios e 
Serviços Funerários, representada pelo  Coordena-
dor Carlos Suevo, em reunir sua equipe e os mem-
bros da comissão municipal com as empresas fune-
rárias, cemitérios privados e administradores dos 
cemitérios públicos. A reunião aconteceu no dia 
15/06, na sede da CMC. 

Esse tipo de encontro é extremamente importante 
para o crescimento e organização do setor, onde 
foram alinhados assuntos como: Retirada de cartei-
ras dos agentes fazer , repescagem da vistoria de 
veículos com pendências, atuação de empresas de 
fora do município, plantão das funerárias em hospi-
tais municipais e outros.

O Presidente do Sindicato, Leonardo Martins, sinali-
zou alguns problemas pontuais do setor, sugeriu 
algumas melhorias para a categoria e se comprome-
teu de enviar um ofício para formalizar tudo que foi 
pleiteado pelo participantes da reunião.

COOPERAÇÃO ENTRE COORDENADORIA GERAL 
E REPRESENTANTES DAS TPS E CEMITÉRIOS NO 
MUNICÍPIO DO RJ FORTALECE O SETOR FUNERÁRIO





A FALTA CRÔNICA DE CADÁVERES 
QUE PREJUDICA FORMAÇÃO DE 
MÉDICOS NO BRASIL

 "Você prefere ser operado por um médico 
que dissecou um cadáver ou por aquele que 
apenas estudou em peças sintéticas?"

O questionamento feito por Erivan Façanha, 
professor de Anatomia na Universidade Federal 
do Ceará (UFC), tem por trás uma realidade com-
partilhada por muitas instituições com cursos de 
Medicina do Brasil: a escassez de cadáveres para 
ensino e pesquisa. Esse é um problema crônico 
que prejudica o aprendizado dos alunos em boa 
parte das melhores universidades do país, como 
mostra um levantamento feito pela BBC News 
Brasil. Foram procuradas as 30 universidades mais 
bem avaliadas no ranking Universitário da Folha 
(RUF) 2019 - a edição mais recente. Todas são 
públicas.

Esse ranking foi escolhido em vez da avaliação 
dos cursos feita pelo Ministério da Educação 
(MEC), que avalia as instituições com base no 
desempenho dos alunos por meio de uma prova) 
porque algumas universidades, como é o caso da 
Universidade de São Paulo (USP), por exemplo, 
optam por não fazer o exame. Além disso, o RUF 
avalia as universidades de forma mais ampla, com 
base em cinco aspectos: pesquisa, ensino, merca-
do, internacionalização e inovação.No total, 26 
responderam à consulta sobre se cadáveres são 
usados nas aulas e de qual forma, e também se o 
número de exemplares disponíveis é su�ciente. 
Mais da metade delas, 17 ao todo, a�rmaram que 
enfrentam uma falta de corpos para estudo e 
pesquisa, e apenas duas disseram que a quantida-
de de cadáveres que têm à disposição é satisfató-
ria. 

Outras sete relataram que não têm esse problema 
porque ainda estão montando um programa de 
anatomia ou porque a própria instituição não 
teria condições de mantê-los em boas condições 
para uso. O ensino de anatomia na prática, cortan-
do camadas, identi�cando estruturas e órgãos em 
um cadáver, é uma experiência considerada 
insubstituível por professores e médicos expe-
rientes.

Mas é algo difícil de ser feito nas universidades de 
Medicina brasileiras.

A maioria das instituições consultadas relata que 
faltam corpos su�cientes para dissecação há anos e 
que o problema é difícil de solucionar, porque faltam 
recursos para preservar os cadáveres e, principal-
mente, doações pela sociedade civil - uma prática 
que ainda é pouco difundida no Brasil.

"Alguns alunos optam, inclusive, por cursos fora do 
país buscando essa opção. Estados Unidos e Canadá 
são alguns dos destinos mais procurados", diz Kenne-
dy Martinez de Oliveira, professor de anatomia 
humana da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG).

Quando não há cadáveres su�cientes para a dissec-
ção, professores buscam as opções mais próximas 
para oferecer uma experiência mais �el nas aulas de 
anatomia.

"A prática de dissecação, que é primordial para a 
anatomia topográ�ca, �ca de�citária em nossas 
aulas. Temos alguns modelos sintéticos e usamos 
peças cadavéricas", diz Célia Regina de Godoy 
Gomes, professora de Anatomia Humana do Depar-
tamento de Ciências Morfológicas da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM).

Por que faltam cadáveres?

Cadáveres não reclamados por famílias de uma 
pessoa morta em até 30 dias depois do óbito eram 
no passado a forma mais comum de doação para uso 
de corpos no ensino e pesquisa. Isso supria as neces-
sidades de boa parte das instituições.

Hoje, já não é mais tão comum ter corpos não recla-
mados, explica Daniel Martinez Saez, professor do 
departamento de Medicina da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), uma das universidades que relatam 
ter poucos cadáveres à disposição dos alunos.

Sae diz que isso ocorre porque novas tecnologias 
ajudam atualmente na identi�cação dos corpos por 
familiares.

Saiba mais em: https://www.bbc.com/portugue-
se/articles/cll02nvqg5zo
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SENAC RJ OFERECE MINICURSOS GRATUITOS DE 
TECNOLOGIA NA MODALIDADE REMOTA

As inscrições já estão abertas para aulas que iniciam 
a partir de junho  Desde 13 de junho, o Senac RJ está 
oferecendo minicursos gratuitos Degusta Tecnolo-
gia: Programação com Minecraft, Crie Dashboards 
no Excel e Conhecendo o Power BI. Como a realiza-
ção será em modalidade remota, o conteúdo poderá 
ser acessado em todo o estado do Rio de […]

Desde 13 de junho, o Senac RJ está oferecendo mini-
cursos gratuitos Degusta Tecnologia: Programação 
com Minecraft, Crie Dashboards no Excel e Conhe-
cendo o Power BI. Como a realização será em modali-
dade remota, o conteúdo poderá ser acessado em 
todo o estado do Rio de Janeiro e terá certi�cado de 
participação incluso. Para inscrições, os interessados 
podem acessar o link https://bit.ly/DegustaTec e 
aguardar contato de con�rmação pelo celular, via 
SMS. As vagas são limitadas.

Cenário pro�ssional 

A transformação digital gera uma demanda crescen-
te por pro�ssionais que saibam extrair valores a 
partir de dados. 

Com isso, gestores podem tomar decisões para 
redução de riscos e traçar estratégias mais assertivas 
diante da competitividade nos negócios. E, o conhe-
cimento de Excel e Power BI podem ser a porta de 
entrada para o uso de ferramentas mais elaboradas 
na linguagem da valorizada Ciência de Dados.

Já a programação com Minecraft, jogo de constru-
ção e exploração em um mundo aberto, incentiva os 
jogadores a usar imaginação e habilidades de reso-
lução de problemas para criar e modi�car ambientes 
virtuais. Com esses recursos ilimitados e possibilida-
des de construção, os jogadores aprendem a plane-
jar, organizar e a executar projetos complexos, 
desenvolvendo habilidades de liderança e gestão. 

Em todo o país, professores já utilizam o game em 
salas de aula para ensinar diversas disciplinas, desde 
a arquitetura a geometria, e tem se tornado uma 
alternativa interessante para aprender a programar.
A degustação dessas habilidades será um facilitador 
para a escolha do aluno por um curso de quali�ca-
ção.

Saiba mais em: https://www.portaldocomercio.or-
g . b r / e n t i d a d e / f e c o m e r c i o - r j / n o -
ticias/senac-rj-oferece-minicursos-gratuitos-de-tec
nologia-na-modalidade-remota/484358
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SERVIÇOS SEFERJ

Cartórios

Funerárias

Cemitérios

Capelas

Crematórios

Tanatório

IML

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS 
FUNERÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

VOCÊ PODE OBTER AS LISTAS DE TODOS OS INDICADORES ABAIXO 
ATRAVÉS DO NOSSO SITE. ACESSE: SEFERJ.COM.BR, CONFIRA!
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A SEFERJ TEM COMO
MISSÃO E OBJETIVO
 Promover a união da Classe de Diretores 
Funerários do Estado do Rio de janeiro para a con-
quista de metas do setor e colaborar com o 
Estado e o Município.

 Como representante legal do segmento 
funerário, o SEFERJ busca o fortalecimento do 
empresariado do setor, principalmente, dos 
micros e pequenos que atuam no interior do 
Estado do Rio de Janeiro. Desde 24 de Janeiro de 
1974, trabalhamos para você.
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